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Fig. 243 — Storyboard 1
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Fig. 244 — Storyboard 1
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Fig. 245 — Storyboard 1
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Fig. 246 — Storyboard 1
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Na 2ª parte, seqüência 8, uma zungueira alimenta o seu fi lho. Foi utilizada 
para esta cena uma série de fotografi as. A trilha é trabalhada com uma melodia espe-
cífi ca, com sons do barulho da cidade ao fundo. É um ritmo mais lento, de descanso.

Na 3ª parte, seqüências 9-18, uma zungueira anda rapidamente e a movi-
mentação da cidade continua de forma intensa, com intensifi cação das situações de 
trânsito, publicidade, sinaleiras. Foi utilizado o efeito de aceleração da velocidade. A 
trilha entra com uma melodia e a mixagem, com os sons das ruas.

Na 4ª parte, sequências 19-24, vê-se a cidade e a passagem do tempo, a 
cidade torna-se espelhada, surgindo imagens da cidade sonhada. A trilha sonora tra-
balha o tempo todo com essas referências.

3.2.4.2 Eikon 2

Para essa vídeo-instalação, o espaço da sala foi coberto por areia. Na parede 
frontal, foi usada uma imagem da Praia de Bom Jesus dos Pobres (1,50m por 2,00m). So-
bre essa imagem foi projetado o vídeo que contém as imagens de mulheres marisqueiras 
do Recôncavo Baiano e da Praia do Museu da Escravatura (Luanda). O vídeo tem dura-
ção de 4:04 minutos e traz como construção sonora um ritmo mais lento e cadenciado. 
Tratou-se da relação imagem e tempo, imagem-lembrança, imagem-memória. 

Roteiro 2

O vídeo inicia com a imagem da maré totalmente cheia. A maré vaza, em plano 
médio, surge a primeira marisqueira (B) trabalhando na recolha dos mariscos. A câmera 
aproxima-se da marisqueira. Utilizando imagens em vídeo e fotografi a, segue a seqüência 
em que a marisqueira pára e observa algo no espelho d’água. A câmara faz um zoom lento 
e mostra, em close, a mão que procura algo na água. Close na mão aparece a outra maris-
queira (A) mariscando. Câmera abre em uma paisagem onde três marisqueiras estão reco-
lhendo os mariscos. Com a utilização de fotografi as, a câmera aproxima-se dos mariscos e 
são misturadas as imagens das mabangas88 e dos bebe fumos. As imagens são repetidas 
e multiplicadas, sensação de déjà vu, como fl ash de memória. A trilha dá a sensação de 
continuidade, repetição, embalo de melodia de ninar, apoiando a idéia de imagem-memó-
ria, imagem-lembrança. Na sequência fi nal, a câmera fecha no refl exo da marisqueira no 
espelho d’água, em seguida a maré enche, fechando o conceito do vídeo. 

88. Mabangas (Angola) e bebe fumos (Brasil) são mariscos extraídos das areias das praias. 


